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a o chegarmos ao final de mais um ano, é marcado o momento de 
uma parada para reflexão. Primeiro para analisar tudo o que vivemos 

e conquistamos ao longo desse período. Segundo para traçar as nossas 
metas para o próximo período que vai nascer em pouco tempo.

Não muito diferente dos anos anteriores, 2011 foi um período de muita 
luta. Um novo governo se iniciou e com ele trouxe não apenas novas esperan-
ças, como também a necessidade de recriar aproximações e traçar novas 
ações que visem à melhoria na vida da sociedade.

Porém, o que vimos foi um período de certa instabilidade, causada não 
pela profunda crise econômica que assola vários países pelo mundo e que, 
até o momento, ainda tem desfecho próximo ao imprevisível. 

Já aqui no Brasil, o que pudemos acompanhar foi uma verdadeira dança 
de cadeiras com vários ministros do Executivo. Essa sim, uma crise que parece 
não ter fim, que ano após ano, governo após governo continua lá, pronta para 
alguém puxar o gatilho e debelar nova onda de denuncismo, que acabará em 
troca de acusações, furos jornalísticos, demissões... 

Diante disso, não vejo que o maior desafio hoje do Brasil seja vencer a 
crise contra a corrupção arraigada no governo há tantas gerações. Vejo, sim, 
como principal objetivo, lidar com a crise ética. 

Às vezes me pergunto como determinada pessoa é capaz de, por meio 
da mídia, falar a milhões de pessoas o que provavelmente teria vergonha de 
dizer ao próprio filho. Chora-se, jura-se a verdade e, horas depois, aparecem 
imagens, documentos ou fatos que provam o contrário do que foi jurado. 

Vejo falta compromisso com o povo. E o que precisamos é de mais pes-
soas comprometidas com a sociedade, que, ao tomar coragem para falar in-
verdades à população, pensem estar fazendo uma confidência ao seu filho. 
Chega de hipocrisia!

Quanto ao resto, se cada um fizer a sua parte, conscientizar-se, podere-
mos construir um País melhor. É isso o que eu espero.

Desejo a todos um Feliz Natal e um 2012 cheio de realizações e 
conquistas!

mudança de 
atitude

Valdir Pietrobon
Presidente da Fenacon

presidente@fenacon.org.br
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Fenacon no twitter @fenaconfed

“Sigo e indico aos jovens contabilistas.”

maíra Fernandes
João Pessoa (PB)

“Ótimo para contadores, administradores e donos de 
empresa, siga-a.”

Lino di Paula
Belo Horizonte (BH)

“Fenacon, parabéns por estar nas redes sociais!”

Conselho regional de Contabilidade do Ceará

Logo Fenacon

“Eu achei muito bonita a logo da Fenacon: simples, 
objetiva e agradável de se olhar”

Cássio rodrigues
Campo Grande (MS)

14ª Conescap

“Parabenizo a equipe, saúdo todos os profissionais 
baianos, que fizeram a diferença na realização deste 
evento”.

Celso Barbosa de Lima
Conselheiro do CRC/RJ

“Além de a Costa do Sauipe ser um lugar agradabilís-
simo, a 14ª Conescap proporcionou aos participantes 
bastante conhecimento”.

iraci silva
Salvador (BA)

PAINEL DO LEITOR

Participe você também da Revista Fenacon! 
Comentários, sugestões e desabafos 
podem ser enviados para o e-mail:

comunica@fenacon.org.br

Siga-nos no Twitter! @fenacon
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a professora Sônia Gomes possui graduação em 
Ciências Contábeis pela Universidade Federal 

da Bahia (UFBA) e foi a primeira mestra em Controla-
doria e Contabilidade, no Estado da Bahia, pela Uni-
versidade de São Paulo, no ano de 2006. É doutora em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de 
Santa Catarina (2004). 

Atualmente é professora titular da Faculdade de 
Ciências Contábeis (FCC-UFBA) e coordenadora do 
Mestrado em Contabilidade da FCC-UFBA. Membro 
da Câmara de Assessoramento na área de Ciências 
Sociais Aplicáveis. Pesquisadora da Fapesb, Unesco e 
Aneel, Avaliadora “ad hoc” de revista e eventos cien-
tíficos. Tem experiência na área de Contabilidade de 
Gestão, atuando principalmente nos seguintes temas: 
contabilidade por atividades, contabilidade social e 
ambiental e pesquisa e educação contábil. 

Durante a realização da 14ª edição da Conescap, 
Sônia foi palestrante do painel que tinha como tema 
“Estratégias e Prática de Responsabilidade Social Cor-
porativa”, assunto da entrevista a seguir.

Em sua opinião, qual seria o melhor conceito, 
na atualidade, do termo «Responsabilidade 
Social Corporativa»?

A Responsabilidade Social Corporativa (RSC) é 
uma forma de gestão que se define pela relação ética 

e transparente da empresa com todos os públicos 
com os quais ela se relaciona e pelo estabelecimen-
to de metas empresariais compatíveis com o desen-
volvimento sustentável da sociedade, preservando 
recursos ambientais e culturais para gerações futuras, 
respeitando a diversidade e promovendo a redução 
das desigualdades sociais. Ortiz (1993), por exemplo, 
afirma que RSC deve ser compartilhada por todos os 

ENTREVISTA

nas empresas estratégias

de longo prazo
Professora Sônia Gomes fala sobre a necessidade 
de incorporar a responsabilidade social corporativa 
como ferramenta de gestão das empresas. Ela falou 
sobre esse tema durante a 14ª Conescap

É preciso incorporar
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integrantes da empresa, sendo demonstrada em suas 
atitudes: nos produtos, nos processos produtivos, na 
geração e na distribuição de utilidade, nas relações com 
os fornecedores, nas relações trabalhistas, nas relações 
com os clientes e nas relações com outras empresas.

A senhora acredita que as empresas, atual-
mente, estão cientes da importância do binô-
mio sustentabilidade-lucro?

Este tema tem ocupado uma parcela cada vez 
maior na agenda do mundo empresarial, porque uma 
empresa era considerada sustentável, até meados da 
década de 1970, se estivesse economicamente sau-
dável, com bom patrimônio e lucro sempre crescente, 
mesmo que houvesse dívidas. Para o novo contexto 
econômico, uma empresa é considerada sustentável 
se interagir de forma holística com os três aspectos do 
triple bottom line ou tripé da sustentabilidade (aspec-
tos econômicos, ambientais e sociais). O triple bottom 

line, também conhecido como os 3 Ps (people, planet 

and proift, ou PPL – pessoas, planeta e lucro), apresen-
ta um novo conceito do papel da empresa como um 
dos agentes responsáveis por promover o desenvol-
vimento econômico. Nesse sentido, a dimensão de 
pessoas, do tripé, corresponde às estratégias e polí-
ticas que uma empresa traça para tratar as questões 
relacionadas ao capital humano, buscando: 

•	 oferecer	salários	justos;
•	 promover	o	bem-estar	de	seus	colaboradores	e	

saúde	do	trabalhador	e	de	sua	família;	
•	 verificar	como	a	atividade	econômica	afeta	a	co-

munidade	em	torno;	
•	 prestar	assistência	para	as	pessoas	que	são	afeta-

das	indiretamente	com	a	atividade	da	empresa;
•	 saber	como	a	atividade	da	empresa	afeta	social,	

econômica	e	culturalmente	a	comunidade;
•	 considerar	 também	 os	 problemas	 gerais	 da	

sociedade, como educação, violência e até o 
lazer. 

Quais as melhores formas de empresas em-
pregarem métodos de sustentabilidade em 
suas atuações?

Como disse anteriormente, é necessário que 
as empresas incorporem em suas estratégias e no 
planejamento de longo prazo os aspectos do tripé 
da sustentabilidade. Portanto, esses aspectos devem 
nortear as ações da organização e ser compartilhados 
por todos os seus integrantes, sendo demonstrados: 
na prestação de serviços, nos processos de negócios, 
na geração e na distribuição de utilidade, nas relações 
com seus colaboradores, nas relações com os forne-
cedores;	nas	relações	como	os	parceiros,	nas	relações	
com os clientes e com a sociedade. 

ENTREVISTA“É preciso lembrar que, quando a 
empresa capta recursos naturais do 
meio ambiente, renováveis ou não, 
está utilizando um patrimônio social. 
Tais recursos, quando devolvidos 
de forma deteriorada, afetam 
negativamente o patrimônio natural”

Sônia Gomes

ENTREVISTA
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Como é possível diferenciar empresas que 
adotam práticas de desenvolvimento susten-
tável, de fato, daquelas que adotam apenas 
o discurso?

Com políticas e planos de ações que envolvam 
as partes interessadas, ou seja, trabalhadores, clientes, 
fornecedores e principalmente a comunidade em que 
a empresa está inserida. É preciso lembrar que, quando 
a empresa capta recursos naturais do meio ambiente, 
renováveis ou não, está utilizando um patrimônio so-
cial. Tais recursos, quando devolvidos de forma dete-
riorada, afetam negativamente o patrimônio natural 
por meio da redução do volume de água potável, do 
nível da qualidade do ar, da redução da área de terras 
cultiváveis, restringindo as condições de vida futura e, 
até mesmo, atual. Também é muito importante que 
a empresa divulgue suas ações, tendo em vista que a 
evidenciação de informações socioambientais torna a 
comunidade, consciente da realidade da empresa, as-
sim como os sócios e usuários em geral. Sabe-se que 
os trabalhos em prol do meio ambiente trazem uma 
boa imagem para empresa. Assim, é fundamental di-
vulgar informações objetivas e claras sobre a postura 
socioambiental adotada pela empresa. 

Qual o maior prejuízo para as empresas que, 
ainda hoje, não despertaram para a busca da 
sustentabilidade?

Em minha opinião, o maior prejuízo é a sua 
legitimidade perante os stakeholders. Isto porque a 
RSC expressa compromissos muito mais amplos do 
que aqueles previstos em lei (obrigações trabalhistas, 
tributárias e sociais, cumprimento das legislações 
ambiental e de usos dos recursos naturais). Expressa, 
sobre tudo, a adoção e a disseminação de valores, ati-
tudes, fidelidade dos clientes, simpatia da sociedade 
e melhoria da imagem da empresa, diante dos 
funcionários, fornecedores, órgãos governamentais 
por meio dos comportamentos e procedimentos mais 
positivos dos pontos de vistas ético, social e ambiental. 
RSC é sinônimo de vantagem competitiva. 

De que forma uma micro e pequena empre-
sa pode atuar para implementar políticas de 
sustentabilidade? 

Acredito que o desafio a ser enfrentado pela 
micro e pequena empresa é desenvolver uma cultu-
ra organizacional balizada no paradigma da respon-
sabilidade social corporativa, em que as questões 
socioambientais devem estar conectadas às estraté-
gias das empresas. O paradigma atual é transformar a 
sustentabilidade em oportunidade de negócio. O que 
pode ser realizado com medidas pontuais, tais como: 
sistema de indicadores para redução do consumo de 
água pelos colaboradores, fornecedores e clientes, 
sistema de redução de energia, reutilização de papéis 
e outros materiais. Enfim, identificar oportunidade de 
negócios para subprodutos e ou serviços relaciona-
dos com a economia verde.

ENTREVISTA
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t ornou-se usual as empresas criarem suas pági-
nas nas redes sociais para divulgar seus produ-

tos e serviços. Algumas delas usam essas mesmas re-
des para abrir um canal de diálogo com seus clientes, 
o que é muito bom. No entanto, diversas outras com-
panhias evitam entrar nessa onda, porque não sabem 
como fazer isso ou porque não possuem equipes ca-
pacitadas para gerenciar toda a demanda que poderá 
surgir da iniciativa. Até aí nada demais.

O problema é que temos percebido que muitas 
empresas não desejam participar de uma rede social jus-
tamente porque não se pode ter controle sobre elas. Ou 
seja, o cliente vai lá e publica uma reclamação – justa ou 
não –, e todo mundo fica sabendo. O argumento dessas 
empresas trilha o lado sombrio das relações com os con-
sumidores: a ausência de transparência com o mercado. 

Sim, porque se a empresa pensa e trata seus clien-
tes como algo a ser evitado após a venda feita, na ver-
dade está deixando de ter interatividade com seus con-
sumidores e está perdendo uma grande oportunidade 

de fortalecer sua marca. Você pode achar que nosso 
argumento é puramente uma estratégia de marketing. 
Pode ser, mas quem tem medo de dar a cara a tapa não 
deveria montar uma empresa. O que falta nas empresas 
atuais é justamente esse acompanhamento dos clien-
tes. Uma venda não pode ser vista como o final da histó-
ria: quando o negócio é fechado, deve-se ter em mente 
que é apenas o começo de uma relação. 

O objetivo é achar o espaço onde a empresa 
possa se relacionar com o cliente e esquecer a  atu  al 
estratégia de fugir desse ambiente de pós-venda. A 
procura da empresa pelo cliente não deve ser rece-
osa. O contato com o cliente não pode ser apenas 
uma newsletter de produtos promocionais. Os proble-
mas, as dúvidas e os elogios fazem parte de qualquer 
venda, em qualquer empresa, e um lugar para você 
acompanhar o cliente auxilia na solução de proble-
mas e na propagação dos elogios.

Conheço muitas empresas que trabalham para 
ter seu cliente mais próximo e por isso estão atentas às 

ARTIGO

Quem tem medo
 Por Vilmo Medeiros

das redes sociais?
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novidades. Possuem páginas no Twitter, no Facebook, 
no Orkut, no Youtube e em outros canais de mídia que 
permitem dialogar de alguma forma com o mercado. 

Sistemas de CRM (Customer relationship mana-

gement – Gestão de Relacionamento com o Cliente) 
modernos já estão integrados com as redes sociais 
e delas recebem não apenas leads, mas também su-
gestões. Acompanhar as redes sociais é uma maneira 
de informar-se sobre a satisfação do seu cliente geral 
ou público-alvo, mas ainda sem atingir aquele consu-
midor específico, que foi à loja, comprou o produto e 
quer se sentir seguro da transação ou da mercadoria. 
O lugar onde você pode agir como uma rede social 
e ter interligado a isso o seu processo de vendas é a 
solução para um novo tipo de relação entre cliente e 
empresa. Usar uma das redes sociais como as citadas 
acima para esse tipo de relacionamento pode ser uma 
bela estratégia, mas ainda não será a específica para o 
negócio e demandará mais esforço do que resultado.

Os analistas reconhecem: “estamos em uma nova 
era das relações de consumo”. Tanto que uma nova 

categoria de consumidor se aglutina em redes sociais 
com foco na compra de produtos justamente porque 
desejam trocar ideias com outras pessoas – conhecidas 
ou não – sobre um determinado produto que está na 
sua lista de desejos. 

Obter a opinião das pessoas é importante. Dia-
logar com elas sobre suas expectativas e experiências 
é a nova fase do consumo. Coisa que nenhuma loja 
virtual ainda consegue, pode ou mesmo deseja ofere-
cer. Dar a cara a tapa não é para qualquer um, é para 
os verdadeiros empreendedores, que não têm medo 
dos desafios, das quedas e de levantar novamente 
para seguir vivos nos mercados.

ARTIGO

Vilmo Medeiros é especialista em 

marketing de varejo e diretor da Kactoos, 

rede social de compras.
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Importância da

Por Natasha Echavarría
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Arrecadação é fundamental para o 
sistema sindical e falta do pagamento 
pode gerar multas e impedimentos
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Um movimento sindical forte é sinônimo de 
inúmeras conquistas a favor dos segmentos 

representados. Para as entidades sindicais buscarem 
o fortalecimento e o desenvolvimento do setor, é ne-
cessário contar com subsídios que garantam a atua-
ção e o exercício do seu papel.

O recolhimento da contribuição sindical tem 
essencial importância para o funcionamento desse 
sistema. O presidente do Sescon Santa Catarina, Elias 
Nicoletti Bart, explica que o valor da contribuição 
sindical é a principal fonte de receita das entidades 
sindicais: sem seu recolhimento, elas ficam impossibi-
litadas de desenvolver ações. 

Para ele, é impossível qualquer entidade de 
classe conseguir atender às necessidades de quem 
representa sem que tenha recursos suficientes para 
tanto. “Deixar de recolher esta contribuição significa 
trabalhar contra si próprio. Como podemos defender 
os interesses, batalhar por melhores condições de tra-
balho e incrementar atividades se os próprios contri-
buintes deixam de fazer sua parte?”, acrescentou.

A contribuição sindical é enviada no começo do 
mês e vence no dia 31 de janeiro. Muitas vezes, con-
tudo, empresários não entendem a real importância 
dessa contribuição e ainda não estão atentos à obri-
gatoriedade do pagamento.

De acordo com o presidente do Sescap Ceará, 
Carlos Mapurunga, é necessário frisar a importância 
desse pagamento, não só por sua obrigatoriedade, 
mas pelo fortalecimento da categoria, já que com es-
ses recursos o sindicato se torna mais ágil e efetivo na 
luta pelos direitos da classe empresarial.

Mapurunga destaca também que a contribui-
ção sindical, embora compulsória, tem caráter social 
muito abrangente. “Toda vez que uma entidade sin-
dical patronal obtém conquistas para o setor empre-
sarial, as vantagens alcançadas da negociação não 
ficam restritas a um grupo: elas são estendidas a to-
dos os que fazem parte da mesma classe econômica, 
indistintamente”, completou.

Categorias

A Fenacon representa cerca de 400 mil empre-
sas dos diversos segmentos do setor de serviços. São 
profissionais que lidam com importação, crédito, en-
genharia, previdência, cobrança, recursos humanos, 
câmaras de indústria, comércio e serviços, imóveis, 
bolsas de valores, cooperativas e outros. 

Para saber em que subclasse o empresário se 
encontra, de acordo com a Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas – CNAE 2.0, é possível consul-
tar o código e a respectiva denominação por meio do 
portal da Fenacon. 

Guia

O contribuinte que não receber a guia de contri-
buição sindical poderá emitir uma via online no site da Fe-
nacon (www.fenacon.org.br) ou do respectivo sindicato.

ESPECIAL

Criada por decreto-lei que regulamentou o art. 

138 da Constituição de 1937, com a denomi-

nação de imposto, a contribuição sindical é 

obrigatória e a falta do pagamento pode gerar 

multas, autuações pelo Ministério do Trabalho, 

cobrança judicial e até o impedimento de par-

ticipação em licitações públicas.

Cabe à Caixa Econômica Federal manter uma 

conta especial em nome de cada uma das en-

tidades beneficiadas e promover a distribuição 

das contribuições arrecadadas na proporção 

indicada pelo art. 589, da CLT, sendo 5% para 

a confederação correspondente, 15% para a fe-

deração, 60% para o sindicato respectivo e 20% 

para a conta especial Emprego e Salários. 

A seguir, tabela de cálculo da contribuição 

sindical para os empregadores e agentes do 

comércio organizados em firmas ou empre-

sas e para as entidades ou instituições com 

capital arbitrado (item III alterado pela Lei nº 

7.047, de 1º de dezembro de 1982 e §§ 3º, 4º 

e 5º do art. 580 da CLT), que passará a valer a 

partir de 1° de janeiro de 2012.

saiBa mais
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ESPECIAL

1. As firmas ou empresas e as entidades ou institui-
ções cujo capital social seja igual ou inferior a r$ 
19.104,75, estão obrigadas ao recolhimento da con-
tribuição sindical mínima de r$ 152,84, de acordo 
com o disposto no § 3º do art. 580 da CLT (alterado 
pela	Lei	nº	7.047,	de	1º	de	dezembro	de	1982);

2. As firmas ou empresas com capital social superior 
a r$ 203.784.000,00, recolherão a contribuição 
sindical máxima de r$ 71.935,75, na forma do dis-
posto no § 3º do art. 580 da CLT (alterado pela Lei nº 
7.047,	de	1º	de	dezembro	de	1982);

3. Base de cálculo conforme art. 21 da Lei nº 8.178, 
de 1º de março de 1991 e atualizado pela mesma 

TABELA II

Para os empregadores e agentes do comér-
cio organizados em firmas ou empresas e para as 
entidades ou instituições com capital arbitrado 
(item III alterado pela Lei nº 7.047, de 01 de de-
zembro de 1982 e §§ 3º, 4º e 5º do  art. 580 da CLT).

 
vaLor BasE: r$ 254,73

 Linha Classe de Capital social alíquota % Parcela a adicionar (r$)

1 de 0,01 a 19.104,75 Contr. Mínima 152,84

2 de 19.104,76 a 38.209,50 0,8% •

3 de 38.209,51 a 382.095,00 0,2% 229,26

4 de 382.095,01 a 38.209.500,00 0,1% 611,35

5 de 38.209.500,01 a 203.784.000,00 0,02% 31.178,95

6 de 203.784.000,01 em diante Contr. Máxima 71.935,75

 

variação da UFIR, de acordo com o art. 2º da Lei nº 
8.383, de 30 de dezembro de 1991, observada a Re-
solução	CNC/SICOMÉRCIO	Nº	26/2011;

 
4. Data de recolhimento:
	 •	Empregadores:	31.jan.2012;
	 •	Autônomos:  	  29.fev.2012;
	 •	 Para	 os	 que	 venham	 a	 estabelecer-se	 após	 os	

meses acima, a contribuição sindical será recolhi-
da na ocasião em que requeiram às repartições o 
registro ou a licença para o exercício da respectiva 
atividade; 

5. O recolhimento efetuado fora do prazo será acres-
cido das cominações previstas no art. 600 da CLT.

Notas:

TABELA I

Para os agentes do comércio ou trabalha-
dores autônomos, não organizados em empresa 
(item II do art. 580 da CLT, alterado pela Lei 7.047, 
de 1º de dezembro de 1982), considerando os 
centavos, na forma do Decreto-lei nº 2.284/86.

30% de R$ 254,73
Contribuição devida = R$ 76,42

Tabela de Cálculo de Contribuição

Os dados são referentes aos cálculos 
apli cáveis aos empregados e agentes do co-
mércio organizados em firmas ou empresas, 

entidades ou instituições com capital arbitra-
do e agentes e trabalhadores autônomos não 
organizados.

Vigentes a partir de 1º de janeiro de 2012

Fonte: Confederação Nacional do Comércio (CNC)





REVISTA FENACON NOVEMBRO-DEZEMBRO DE 201116

Nova lei permite que a empresa seja constituída 
por uma única pessoa, sem necessidade de sócio

Em janeiro do ano que vem o empresário brasi-
leiro não precisará mais ter um sócio para abrir 

uma empresa nem terá seus bens particulares com-
prometidos com dívidas da empresa. Essas são as 
principais características da Lei nº 12.441/2011, que 
cria a Empresa Individual de Responsabilidade Limi-
tada (Eireli).

O especialista em direito tributário Leonardo 
Pessoa explica que a empresa individual de respon-
sabilidade limitada será constituída por uma única 
pessoa titular da totalidade do capital social, devida-
mente integralizado, que não será inferior a 100 vezes 
o maior salário mínimo vigente no País. 

A legislação diz ainda que o patrimônio social 
da empresa responde pelas dívidas do negócio, fican-
do de fora os bens dos sócios. O objetivo principal é a 
separação dos bens da empresa dos bens pessoais do 
seu titular, de forma que os bens pessoais do empre-
sário não serão necessários para assegurar qualquer 
débito contraído pela gestão da empresa. A distinção 

dos bens é considerada importante redutor de riscos 
para o empreendedor em caso de eventuais proces-
sos contra a empresa. 

De acordo com o especialista, a Eireli pode ser 
constituída tanto por pessoa física como por pes-
soa jurídica. A norma também possibilita que quem 
já possui um negócio em sociedade possa se tornar 
empresa individual, ao permitir a concentração das 
quotas de outra modalidade societária numa única 
pessoa. O empresário só pode ter um único empreen-
dimento nesta categoria.

Outro detalhe que o especialista ressalta é que a 
Eireli deverá ser registrada nas Juntas Comerciais e, se 
exercer atividades não empresariais, nos registros civis 
das pessoas jurídicas. Já o nome empresarial deverá 
necessariamente conter a expressão Eireli, do mesmo 
modo que ocorre hoje com as sociedades limitadas 
(Ltda.) e as anônimas (S.A.). 

Para Pessoa, a nova lei poderá aumentar a for-
malização. “Não há dúvida de que a instituição da 

LEGISLAÇÃO

Eireli: 

Por Natasha Echavarría

lei cria 
empresa 
individual
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LEGISLAÇÃO

Eireli no Brasil é um avanço considerável nas rela-
ções empresariais. Realmente, a Eireli é espécie so-
cietária fundamental para o fomento de atividades 
empreendedoras”. 

No entanto, ele destaca que vale refletir sobre a 
questão do limitador do capital mínimo, bem como 
sua vinculação ao salário mínimo. “Ora, se a Eireli é um 
instituto criado por diversos países para incentivar os 
micro e os pequenos negócios, é fundamental uma 
reflexão sobre a possibilidade de eliminação do valor 
mínimo de capital social ou, ao menos, sua redução 
para patamares mais proporcionais à realidade das 
micro e pequenas empresas brasileiras”. 

Veto

A Lei nº 12.441/201, sancionada pela presidente 
da República, Dilma Rousseff, no dia 11 de julho, teve 
apenas um veto, ao artigo 4º, que protegia os bens 
dos sócios “em qualquer circunstância”. 

Com o objetivo de proporcionar aos empresários 
mais conhecimento e segurança sobre os efeitos da 
nova lei, o Sescon Distrito Federal lançou cartilha sobre 
a Eireli. O guia explicativo traz os principais aspectos da 
nova figura jurídica denominada Empresa Individual 
de Responsabilidade Limitada – Eireli.

O texto foi elaborado pelos especialistas Bruno 
Accorsi Saruê, advogado especialista em direito socie-
tário pela Fundação Getúlio Vargas, e Abnor Gondim, 
consultor do Sebrae em gestão do conhecimento.
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GESTÃO

o s resultados de pesquisas são importantes 
ferramentas para auxiliar as empresas e, prin-

cipalmente, as áreas de recursos humanos a melhorar 
a organização do fluxo de informação e comunicação 
entre setores e funcionários. Pensando nisso, a em-
presa Michael Page, grupo responsável pela contra-
tação de mais de 30 mil executivos em todo o mun-
do, publicou uma pesquisa sobre as expectativas dos 
funcionários em relação a seus liderados. 

A pergunta-chave da entrevista foi simples: seu 
gestor atende às suas expectativas? E 52% do univer-
so de 1.500 entrevistados responderam que não. Isso 
significa que mais da metade está insatisfeita com os 
seus chefes diretos.

Ao perguntar aos liderados o que eles esperam 
de seus gestores, fatores como participação e visão 
estratégica figuram entre as prioridades. O item moti-
vação é algo que ainda falta nas gestões. 

Concomitantemente ao estudo, perguntou-
-se aos gestores se eles sentem aptos a coordenar as 

equipes que possuem e mais de 73% afirmaram que 
sim. E, ainda, acreditam que o fazem de maneira satis-
fatória para seus subordinados.

“Isso mostra uma tendência importante. Os 
gestores podem estar vivendo um distanciamento 
significativo da realidade de seus times, muito pela 
pressão por resultados ou pela demanda dos níveis 
mais altos da organização. Isso cria uma pressão por 
exposição que o afasta, muitas vezes, do dia a dia dos 
times”, constata Paulo Pontes, presidente da Michael 
Page Brasil. 

Comunicação

O processo de feedback e comunicação com as 
equipes, por mais que deva ter papel importante na 
organização, ainda enfrenta diversas dificuldades na 
implementação prática. “Os RHs têm trabalhado com 
ferramentas e processos para melhorar este fluxo, 
mas isso ainda depende fundamentalmente do perfil 

Pesquisa revela que mais da 
metade dos gestores não 
atende às expectativas de seus 
liderados. Aspectos de motivação 
e comunicação são os itens mais 
demandados pelos grupos

ideal
Longe do

Por Juliana Marzullo

REVISTA FENACON  NOVEMBRO-DEZEMBRO DE 201118
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GESTÃO

pessoal e da disciplina do gestor. O feedback deve fazer 
parte da agenda prioritária do executivo”, afirma Pontes.

Em diversas ocasiões, a comunicação é o fator 
primordial para o sucesso ou o fracasso de qualquer 
estratégia. Quando os dois grupos, líderes e liderados, 
responderam sobre o que deve ser feito na prática 

para melhorar a gestão, chegou-se a um consenso: 
comunicação. 

Da amostra da pesquisa, 73% dos subordinados 
e 60% dos chefes de setor são categóricos em dizer 
que, para melhor equilibrar sua relação, aperfeiçoar o 
fluxo de comunicação é fundamental. 

Fonte: Michael Page Brasil

Motivador - inspirar a  
equipe a alcançar objetivos

Estratégico - ter uma boa visão 
macro sobre o negócio e o marcado

Participativo - ensinar e executar  
as tarefas junto com a equipe

Delegador - saber delegar, dar 
autonomia e cobrar resultados

Carismático - ter bom 
relacionamento interpessoal

Íntegro - transmitir  
honestidade e transparência

Organizado - coordenador  
todas as responsabilidades

20,8%

0% 20% 40% 60% 80%

70,8%

54,2%

43,8%

35,4%

31,3%

31,3%

Na sua visão, como um gestor deve ser?

Fonte: Michael Page Brasil

Aperfeiçoar a comunicação -  
manter diálogo e feedback constantes

Reconhecer o bom trabalho - 
financeiramente ou não

Organizar e estruturar as funções para 
facilitar o trabalho de equipe

Treinar e fornecer coaching

Promover inovação e  
apoiar novas ideias

Estipular metas concretas

Difundir os valores  
principais da empresa

2,1%

0% 20% 40% 60% 80%

72,9%

52,1%

33,3%

25%

31,3%

22,9%

Qual a relação direta que o gestor deve ter para melhorar o desenvolvimento na prática?
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COMPORTAMENTO

E ra da informação, mais conhecida como era di-
gital, é o nome dado ao período da história que 

teve como marco inicial as invenções do micropro-
cessador, da rede de computadores, da fibra óptica e 
do computador pessoal. 

É certo que a cada dia surgem novidades que 
podem tanto impactar fortemente os negócios 
como pouco fazer diferença para as organizações. 
“Nem tudo o que muda e nem tudo o que é novo é 
bom e deve ser adotado de imediato. Porém, nada 
deve ser ignorado”, afirma Francisco Britto, autor de 
quatro livros publicados na área de empreendedo-
rismo e negócios.

Britto diz que estar atualizada com as práticas 
do mercado eletrônico colabora com a imagem da 

empresa como um todo, aumenta sua atratividade 
para novos talentos e amplifica sua competitividade.

O panorama do ciberespaço demonstra o ta-
manho que essa realidade vem ocupando no dia a 
dia das empresas e das pessoas: atualmente, existem 
174 milhões de sites, segundo o seminário “Impacto 
da era digital no cotidiano das empresas”, promovi-
do pela Expovendamais. “A cada segundo, um novo 
blog é criado”, afirma Britto.

A previsão, em 2012, é bastante atraente para o 
setor empresarial, no que tange à área de tecnologia 
da informação: dois bilhões de usuários acessarão a 
internet no mundo até lá. 

Os sites de compras coletivas vieram para de-
monstrar aos empresários o quão valioso os internautas 

conectadas
Cada vez mais 

REVISTA FENACON  NOVEMBRO-DEZEMBRO DE 201120
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COMPORTAMENTO

são. Em 2010, cem milhões de cupons em sites de 
compras coletivas foram vendidos no mercado brasilei-
ro. A meta para 2011 é chegar a um bilhão, contabiliza 
Britto. Mas as lojas virtuais também chegaram para ficar 
“Elas possuem preços competitivos, oferecem diferen-
tes formas de pagamento e ainda é possível parcelar 
a compra em muito mais vezes do que no comércio 
tradicional. Essa elasticidade no prazo de pagamento 
é um dos maiores atrativos” diz Chis Rother, diretora da 
e-bit, especializada em e-commerce.
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De acordo com o seminário, a simplicidade é 
o maior atrativo da tecnologia. Geralmente, no en-
tanto, ocorre o contrário: as pessoas têm medo da 
enxurrada de novas ferramentas disponibilizadas 
pela internet. Britto cita o empresário e mentor de 
estratégia e inovação do Grupo Newcomm, Walter 
Longo: “Quanto mais simples, mais tecnológico”. Ou 
seja, o ideal é conhecer as novas ferramentas, conec-
tar-se, mas utilizar somente aquelas que trarão mais 
facilidades para seu negócio.

a4 - ProPorÇÃo DE DomiCÍLios Com aCEsso À intErnEt 1

Percentual sobre o total de domicílios 2

Percentual (%) Sim Não NS/NR 3

TOTAL BRASIL 27 73 -

ÁREA 
URBANA 31 69 -

RURAL 6 94 -

REGIÕES DO PAÍS 

SUDESTE 36 63 -

NORDESTE 11 89 -

SUL 30 70 -

NORTE 14 86 -

CENTRO-OESTE 33 67 -

RENDA FAMILIAR 

Até 1 SM 3 97 -

1 SM - 2 SM 13 87 -

2 SM - 3 SM 30 69 1

3 SM - 5 SM 48 51 -

5 SM - 10 SM 70 30 -

10 SM ou + 86 14 -

CLASSE SOCIAL 4 

A 90 10 -

B 65 34 -

C 24 76 -

DE 3 97 -

1 Considerado somente o acesso à internet via computador de mesa (desktop) ou computador portátil (laptop e notebook).
2 Base ponderada: 23.107 domicílios entrevistados.
3 Não sabe / Não Respondeu.
4 O critério utilizado para classificação leva em consideração a educação do chefe de família e a posse de uma série de utensí-
lios domésticos, relacionando-os a um sistema de pontuação. A soma dos pontos alcançados por domicílio é associada a uma 
classe socioeconômica específica (A, B, C, D, E).
Fonte: NIC.br - set/nov 2010
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ECONOMIA

“a classe C, sozinha, seria capaz de decidir uma 
eleição”. Essa afirmação é do economista 

Marcelo Neri, chefe do Centro de Políticas Sociais da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV), e não é para menos, 
pois ela representa quase metade da população bra-
sileira e, no atual contexto socioeconômico, tem mais 
poder do que as classes A e B juntas.

Chamada de classe emergente pelo economista, 
a classe C é representada por aqueles que têm renda 
domiciliar entre R$1,2 mil e R$4,8 mil. Ela é a maioria 
na população, uma vez que representa o equivalente a 
105 milhões de pessoas.

A classe média, como popularmente é mais 
conhecida, responde por 46,3% do total do consumo 
no Brasil, contra os 45% dos consumidores AB de 
acordo com dados da FGV.

Realidade

As empresas já estão atentando para a predo-
minância desses consumidores C e, ainda, estão se 
adequando a essa realidade, porém, é um processo 
lento, destaca Neri. “A classe C cresce mais rapidamente 
do que as pessoas jurídicas, o governo e os políticos 
perceberam, e essa ficha está caindo só agora – é onde 
está a maior parte do dinheiro do Brasil”, constata. Na 

época da crise (2009), o segmento C cresceu mais em 
termos proporcionais (2,5%) do que as demais classes, 
chegando no mesmo ano a 94,9 milhões de brasileiros, 
os quais correspondem a cerca de 50,5% da população.

A FGV realizou a pesquisa Os emergentes dos 

emergentes, cujos resultados, surpreendentes, con-
tribuíram para a mudança da visão do chefe de 

O número de famílias com renda de 
até R$ 4,8 mil ao mês representa quase 
metade da população do País. Com isso, 
empresas estão cada vez mais atentas 
a necessidades dessa classe, que 
consome mais do que as A e B juntas

Por Juliana Marzullo

 classe C
o poder da

Simples Nacional e a classe C

No dia 10 de novembro, a presidente 
Dilma Rousseff, sancionou o Projeto de Lei 
Complementar nº 77/11, que, entre outras 
ações, amplia em 50% os limites do Simples 
Nacional. A cerimônia ocorreu no Palácio 
do Planalto, com a presença de diversos 
representantes de entidades e empresas. 

Durante a cerimônia, Dilma ressaltou 
a importância da classe média no cenário 
econômico brasileiro. “Queremos fortalecer 
a classe C em todas as áreas, pois país rico é 
um país com classe média forte”. 
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ECONOMIA

Polí ticas Sociais da FGV em diversos aspectos. Um 
deles é o fato de a nova classe C se preocupar com 
a manutenção de sua renda no futuro. As estatísticas 
apontaram que as pessoas desse segmento estão 
cientes de que o trabalho e o fruto dele dependem 
delas mesmas. 

“Esse público (classe C) costuma comprar pro    du -
tos com maior valor agregado, como eletro domésticos, 
eletrônicos e artigos de informática” afirma Cris Rother, 
diretora da empresa e-bit, especializada em e-commerce. 
A facilidade de pagamento é um chamariz para a classe 
média, completa.

Nesse segmento de compras via internet, a classe 
C representou 46,5% do total de e-consumidores, 
no primeiro semestre deste ano. Além disso, nesse 
mesmo período, 61% das pessoas que realizaram uma 
compra online pela primeira vez pertenciam à classe 
C. Esses dados, de fato, demonstram que a classe C é 
emergente. 

Curiosidade

O levantamento Classe média em núme-

ros, divulgado pela Secretaria de Assuntos Estra-
tégicos (SAE), em agosto deste ano, constatou 
que a Bahia é o estado com o maior número de 
indivíduos dentro da classe C, aproximadamente 
seis milhões de pessoas.

Para saber 

Qual a faixa de renda familiar das classes? 

Classe A: Acima de R$6.329,00
Classe B: de R$4.854,00 a R$6.329,00
Classe C: de R$1.126,00 a R$4.853,00
Classe D: de R$705,00 a R$1.125,00 
Classe E: de R$0,00 a de R$704,00

Fonte: CPS-FGV



CONVÊNIO

Convênio entre Fenacon e Sebrae 
completa mais um ano de atividades com 
importantes metas alcançadas. Em 2012 
está prevista criação de campanha nacional 
sobre as alterações na Lei Geral

Por Vanessa Resende

Um ano de

o convênio entre a Fenacon e o Sebrae foi assi-
nado em julho de 2009, com o objetivo de 

realizar treinamentos dos empresários contábeis 
para o atendimento ao programa Empreendedor In-
dividual. Além disso, durante esses eventos, seriam 
feitos levantamentos sobre a implantação da lei ge-
ral nos estados, com a divulgação de métodos alter-
nativos de solução de conflitos, a disponibilização 
de site específico de apoio às empresas de serviços 
contábeis e a consolidação da rede de multiplicado-
res da Lei Geral.

Para o diretor adjunto de Educação e Cultura da 
Fenacon e coordenador geral do convênio, Renato 
Toigo, a parceria trouxe importantes conquistas. “Além 
dos pontos descritos no termo de cooperação, trouxe 
reflexos positivos pela união de outras entidades re-
presentativas de micro e pequenos empresários e de 
muitas prefeituras, que, em convênio com os sindicatos 
do Sistema Fenacon e com as unidades regionais do 
Sebrae formaram uma aliança em torno da legalização 
dos empreendedores individuais. “Poderíamos afirmar 
que 2011 foi o ano da consolidação da legislação Fede-
ral sobre o MEI e o ano da conscientização dos estados 

e municípios sobre a importância que este segmento 
possui no cenário econômico do país”, afirmou.

2012 - Considerando que os principais objetivos 
do convênio já foram alcançados, o acordo está sendo 
aditivado em mais seis meses, sem aumento de custos. 
No entanto, essa nova fase terá como objetivos a manu-
tenção do site de apoio ao empresário contábil e a ela-
boração de levantamentos que permitam a elaboração 
de ranking de ICMS no Brasil. 

Também estão previstas campanha sobre altera-
ções na Lei Geral e a divulgação da declaração anual 
simplificada dos empreendedores individuais. “Para o 
próximo ano espera-se que os entraves burocráticos 
que ainda existem em alguns estados e municípios 
possam ser superados e que aquele cidadão humilde 
que venha solicitar sua inscrição de empreendedor in-
dividual possa deixar a informalidade e ter os mesmos 
direitos de todo cidadão brasileiro. Também se tem a ex-
pectativa de crescimento significativo de inscrições do 
MEI e de que muitos dos que já estão inscritos possam 
evoluir ao ponto de se transformar em micro e peque-
nas empresas, alavancando assim a economia do País”, 
afirma Toigo. 

realizações

REVISTA FENACON NOVEMBRO-DEZEMBRO DE 201124
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1. Treinamentos – por meio de 74 instrutores 
selecionados e treinados, o Sistema Sescon/Ses-
cap foram preparados mais de 9.000 profissio-
nais contábeis em todo o Brasil. 
2. Observatório da Lei Geral – foram realizados 
dois levantamentos sobre a implantação da Lei 
geral nos estados.
3. Encontros Estaduais – Com a mediação de 
consultor, empresários, políticos, governos esta-
duais e municipais, entidades e convidados dis-
cutiram a situação da lei geral em cada estado, 
dirimindo dúvidas e elaborando agenda de com-
promissos no intuito de alavancar a Lei Geral.

4. Site de apoio – por meio de consultoria espe-
cializada, está disponibilizado a todos os empresá-
rio contábeis o site www.portaldoempresariocon-
tabil.com.br. Nesse ambiente virtual, o escritório 
de contabilidade encontra diversos tipos de con-
teúdos, sobre os mais diversos temas, que facili-
tem seu atendimento ao referido público.
5. Rede de multiplicadores – com base nas 
listas de presença nos eventos e treinamentos, 
mais de 17.000 contabilistas fazem parte de uma 
rede de multiplicadores da Lei Geral, receben-
do diariamente notícias e comunicados sobre o 
assunto.

Algumas ações realizadas ao longo do ano

ECONOMIA
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Cerimônia de abertura da 14ª Conescap e 
imagem de uma das palestras do evento
Cerimônia de abertura da 14ª Conescap e 
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Um dos cenários mais bonitos do litoral baiano, 
rodeado por dunas e coqueirais. Esse cenário 

paradisíaco, com uma das mais completas estruturas 
de eventos, o complexo Costa do Sauipe, foi o palco 
do maior evento do setor empresarial de serviços do 
País: a 14ª Convenção Nacional das Empresas de Ser-
viços Contábeis e das Empresas de Assessoramento, 
Perícias, Informações e Pesquisas (Conescap). De acor-
do com a organização, essa edição contou com a par-
ticipação de 1.700 pessoas, entre autoridades políticas 
e setoriais, convencionais e convidados, entre os dias 
30 de outubro e 1º de novembro.

Sob o tema “Organizações inteligentes: o mun-
do mudou”, a solenidade de abertura foi marcada pela 
presença de fortes laços com a cultura regional, como 
a apresentação da cantora baiana Célia França, que 
cantou os hinos nacional e do Senhor do Bonfim, e a 
apresentação do grupo de metais Neojibá. Em segui-
da, a presidente do Sescap Bahia, Patrícia Jorge, deu as 
boas-vindas a todos. “Sejam bem-vindos à Bahia! Nossa 
terra, sua terra. Uma terra iluminada, de trabalho, de ex-
celência, hospitaleira, acolhedora, simpática e festeira. 
A terra-mãe de todos os brasileiros. Aproveitem e des-
frutem de tudo que a Fenacon e o Sescap Bahia prepa-
raram especialmente para vocês!”

A mesa de honra foi composta por diversas au-
toridades, entre elas, o senador José Pimentel (PT-CE), 
o secretário de Fazenda do Paraná, Luiz Carlos Hauly, 
o secretário-executivo do Comitê Gestor do Simples 

Nacional, Silas Santiago e o vice-prefeito de Mata de 
São João, Marcelo Oliveira.

Pimentel destacou o trabalho dos empresários 
contábeis no processo de formalização de micro e 
pequenas empresas no País e ressaltou o avanço nos 
números de empreendimentos que saíram da infor-
malidade. “Em 2007 tínhamos pouco mais de um mi-
lhão de empresas formais, hoje esse número chega a 
cinco milhões”. 

do setor empresarial de serviços do País. Cerca 

de 1.700 pessoas participaram da discussão de 

debates e da apresentação de novas tendências 

na Costa do Sauipe-BA

Por Vanessa Resende

de sucesso
Um evento 

Da esquerda para a direita: Antônio 
Marangon, Carlos Castro, José Pimentel, 
Valdir Pietrobon e Luiz Carlos Hauly
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 “tUDo soBrE mEU DinhEiro” 

Durante a 14ª Conescap foi lançado, no stand 
da Fenacon, o livro Tudo sobre meu dinheiro, de 
autoria do presidente do Sescon Santa Catarina, 
Elias Nicoletti Barth em parceria com Edson 
Rovina e Gilberto Raul Zwetsch. 
De linguagem objetiva e de fácil entendimento, 
a obra é direcionada para pessoas de todas as 
classes sociais e que têm dificuldades em controlar 
as suas finanças. O livro traz ainda dicas sobre 
como o consumidor pode comprar e financiar 
melhor, além de fazer bons investimentos. 

Tudo sobre meu dinheiro
Autores: Elias Nicoletti Barth, Edson Rovina e 
Gilberto Raul Zwetsch
Editora: Braz
www.brazeditora.com.br 

O presidente da Fenacon, Valdir Pietrobon, finali-
zou ressaltando que pretendia, nos dois dias de evento, 
levar novidades, informações e ferramentas para que 
o empresário de serviços entendesse o que acontece 
em sua volta e o que precisa fazer para viver e conviver 
nestes novos tempos.

Homenagem – Instituída a partir da 13ª edição 
da Conescap, em Goiânia, onde homenageou o então 
Ministro da Previdência e hoje senador, José Pimentel. 
Netse ano, o agraciado com a comenda “Mérito Empre-
sário de Serviços Brasil” foi Luiz Carlos Hauly, pelo em-
penho em contribuir na criação no aperfeiçoamento 
da Lei Geral da Micro e Pequena Empresa.

Hauly agradeceu a homenagem e afirmou que 
nos últimos anos no Congresso Nacional esteve sem-
pre ligado às questões de interesse da classe contábil, 
que são o elo entre o governo e a sociedade.

Painéis e palestras - Voltados ao tema central, 
os painéis e as palestras abordaram assuntos de grande 
importância para o dia a dia das empresas. No dia 31 de 
outubro, os destaques da convenção ficaram por conta 
da oficina “Coaching no Mundo Organizacional”, realiza-
da pela mestra em educação pela Universidade Federal 
de Minas Gerais, Joana d’Arc Carneiro Sales e da oficina 
“Técnicas de Oratória”, realizada pela atriz Iami Rebouças.

A palestra magna foi um grande debate sobre as 
mudanças recentes na Lei Geral, aprovadas no último 
mês pelo Congresso Nacional e que aguardam sanção 
presidencial. Participaram da discussão, além do presi-
dente da Fenacon, o ex-deputado Claudio Vignatti, o 

Luiz Carlos Hauly recebe homenagem pelo 
importante trabalho realizado em prol do segmento 

Elias Barth autografa livro Tudo sobre o meu dinheiro
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Público prestigia palestra de encerramento com Marcelo Tas

Marcelo Tas

secretário executivo do Comitê Gestor do Simples Na-
cional, Silas Santiago, e o gerente de políticas públicas 
do Sebrae Nacional, Bruno Quick.

Já no último dia do evento, as palestras mais 
concorridas foram “Tributação para as empresas de ser-
viços na Copa de 2014”, ministrada pelo coordenador 
de Promoção e Eventos da Secretaria Estadual para As-
suntos da Copa do Mundo de 2014, Márcio Lima. Ou-
tros temas importantes foram: formas alternativas de 
tributação, indicadores de sustentabilidade, sucessão 
e gestão de empresa familiar, inovação corporativa e 
governo eletrônico na era digital.

A palestra de encerramento foi ministrada pelo 
jornalista Marcelo Tas, com o tema “Inovação: criativida-
de na era digital”. Ele falou sobre a importância do uso 
de mídias digitais para o dia a dia das empresas.

14ª FEINESS – Paralelamente à programação de 
palestras, realizou-se mais uma edição da Feira Nacional 
de Negócios para o Setor de Serviços (Feiness), em que 
grandes expositores apresentaram soluções tecnológi-
cas e uma gama de serviços para atender às necessida-
des das empresas participantes. 

CAPA
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O carnaval particular dos congressistas ficou por 
conta da “Conescap Fest”, realizado em uma tenda ao 
lado do centro de convenções. Os participantes acom-
panharam os principais sucessos da cantora Daniela Mer-
cury em quase duas horas de show que animou a todos. 

Da Bahia ao Rio Grande do Sul 

A solenidade que marcou o final de mais uma 
edição da Conescap foi a exemplo da cerimônia de 
abertura: marcada pelo regionalismo. O grupo “As baia-
ninhas da Praia do forte” (composto por meninas que 
residem na região) emocionou todos os presentes com 
músicas que relembraram comidas típicas e peculiari-
dades da região. 

“Fico muito feliz em ver que essa edição da Co-
nescap manteve o nível das realizadas nos anos ante-
riores. Só tenho a agradecer a todos que transformaram 
esse evento em uma realidade com tanta qualidade e 
empenho”, afirmou Valdir Pietrobon.

Ao final, a apresentação ficou por conta de um 
grupo de dança típico do Rio Grande do Sul. Um con-
vite para a 15ª edição do evento, que será realizada em 
agosto de 2013, na cidade de Gramado-RS.

Um das cidades mais bonitas do Brasil e uma das 
melhores estruturas do Rio Grande do Sul, Gramado é 
hoje o principal destino turístico do estado e o quar-
to do Brasil. Com uma economia voltada ao turismo, 
o município de pouco mais de 31 mil habitantes está 
localizado na Serra Gaúcha e recebe anualmente cerca 
de 2,5 milhões de turistas. 

CAPA

Cerimônia de encerramento. Pietrobon e o grupo As baianinhas da Praia do Forte

Show de Daniela Mercury
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t odo dia ouço alguém dizer que o tempo tem 
passado rápido demais, ou comentar que, quan-

do percebeu, já estava no final do ano. Se há uma coi-
sa de que ninguém pode duvidar, é que o tempo não 
para nunca! Isso é fato. O problema da falta de tempo 
é que as pessoas ainda não entenderam o básico: de-
vemos nos adaptar às 24 horas que temos disponíveis 
para realizar as nossas atividades, e não ficar desejando 
que o tempo seja maior, o dia tenha mais horas...

Analise como foi seu ano em 2011. Ele foi pro-
dutivo? Você chegou a realizar suas promessas feitas 
no começo do ano? Não? Então, está na hora de tra-
çar um planejamento para que em 2012 sua lista de 
tarefas cumpridas seja mais extensa! Aproveite esses 
últimos meses para organizar seus pensamentos e lis-
tar aquilo que realmente quer fazer no próximo ano. 

 Por Christian Barbosa

Então planeje-se! 

Quer ser mais produtivo 
em 2012?

Para isso, leve em consideração:

• Revise o que é importante para você – No ano 
que vem você precisará de mais foco para não perder 
tempo. Questione-se e tenha clareza em suas respos-
tas. “Que atividades eu devo focar em 2010 e quais 
devo descartar?” Faça uma lista de “Focos” e outra de 
“Stops”, depois de concluídas, faça uma lista de priori-
dades, por ordem de importância. Olhe para os cinco 
primeiros itens da lista e detalhe um plano de ação na 
sua agenda para cada um deles. 

• Use uma agenda – Aproveite o começo do ano 
para escolher uma ferramenta única, centralizada e 
prática, em que você possa concentrar todos os seus 
planos. Tenha uma agenda.
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• Tenha poucas metas – Não adianta fazer muitos 
planos, o melhor é focar em poucos objetivos ao lon-
go do ano, mas que sejam relevantes e viáveis. Como 
roteiro, pense exatamente no que você quer e defina, 
pense em indicadores (quanto precisará investir) e em 
uma lista de ações práticas, de curta duração. 

• Crie pontos de controle – A cada bimestre, agen-
de uma reunião de uma hora com você mesmo para 
revisar seus planos, suas metas, seus “Focos” e “Stops”. 
Isso diminui o risco de que a promessa caia em desu-
so ao longo da execução.

• Compartilhe seus objetivos com alguém de con-
fiança – Escolha uma pessoa próxima, que ajude você 
a manter o nível de confiança, motivação e o questione 
sobre os planos. Pode ser um coaching profissional ou 
aquele amigo que faz você pensar na vida. 

• Coloque você no seu ano – Quanto mais tempo 
tiver para você, mais energia terá para executar seus 
planos em 2012. Inclua atividades de lazer, esporte, 
ócio ou o que fizer você “recarregar as baterias” com 
uma periodicidade quinzenal.

Com essas ações você terá mais controle e foco 
sobre aquilo que deseja realizar. Esses serão os primeiros 
passos para que o próximo ano seja mais produtivo!

Christian Barbosa - Maior especialista 

no Brasil em administração de tempo e 

produtividade, é fundador da Triad PS, empresa 

multinacional especializada em programas 

e consultoria na área de produtividade, 

colaboração e administração do tempo. 
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a adoção do Certificado Digital como requisito para 
transações de documentos em órgãos públicos 

tem se tornado cada vez maior. É o caso da Relação Anu-
al de Informações Sociais (Rais), que a partir do ano que 
vem deverá ser entregue com o uso dessa tecnologia.

Os estabelecimentos que possuem 250 ou mais 
vínculos empregatícios a serem declarados deverão 
utilizar a certificação digital para transmitir sua decla-
ração. Além da declaração do estabelecimento, o ar-
quivo que contiver 250 vínculos ou mais também de-
verá ser transmitido por meio de certificação digital. 

As declarações poderão ser transmitidas com o 
certificado digital de pessoa jurídica, emitido em nome 
do estabelecimento ou do responsável pela entrega da 
declaração, que pode ser um CPF ou um CNPJ.

Vale ressaltar que a utilização da certificação di-
gital continuará facultativa para os demais estabeleci-
mentos que não se enquadraram nessa obrigatorieda-
de, com a opção de transmitirem sua declaração por 
meio dessa chave privada, caso possuam.

Empresas com mais de 250 vínculos empregatícios 
deverão entregar a Relação Anual de Informações 
Sociais por meio da Certificação Digital

Por Natasha Echavarría

envio exige 
certificado digital

rais: 

Para obter um certificado digital, o interessado 
deve procurar uma Autoridade Certificadora integran-
te da Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileiras (ICP 
Brasil). O diretor de Tecnologia e Negócios da Fena-
con, Carlos Roberto Victorino, alerta que o prazo es-
tipulado para adesão do certificado digital está bem 
apertado.

No entanto, Victorino ressalta que a Fenacon 
Certificação Digital tem realizado inúmeras ações para 
atender, em condições especiais, às demandas pelos 
certificados digitais. “Um exemplo é o Conectividade 
Social da Caixa Econômica, em que os custos foram re-
visados e adequados ao atual momento econômico”. 

A Certificação Digital tem como função garantir 
autenticidade, integridade, segurança e confidenciali-
dade dos dados, uma vez que assegura a identidade e 
as informações transmitidas por determinado usuário, 
legitimando o processo. Na prática, a certificação digital 
nada mais é do que uma carteira de identidade para o 
mundo virtual.
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Quem deve declarar?

O preenchimento da Rais é obrigatório para os 
seguintes estabelecimentos inscritos no CNPJ, 
com ou sem empregados: todos os empregado-
res, conforme definidos na Consolidação das Leis 
do	Trabalho	(CLT);	pessoas	jurídicas	de	direito	pri-
vado;	empresas	individuais,	inclusive	as	que	não	
possuem	empregados;	cartórios	extrajudiciais	e	
consórcios	 de	 empresas;	 empregadores	 urba-
nos pessoas físicas (autônomos ou profissionais 
liberais);	 órgãos	da	 administração	direta	 e	 indi-
reta	dos	governos	federal,	estadual	e	municipal;	
condomínios	e	 sociedades	 civis;	 empregadores	
rurais pessoas físicas e filiais, agências, sucursais, 
representações ou quaisquer outras formas de 

entidades vinculadas à pessoa jurídica domicilia-
da no exterior.

multa

A entrega da declaração é obrigatória, o atraso 
na entrega sujeita o contribuinte a multa, con-
forme previsto no Art. 25 da Lei nº 7.998, de 
11/1/1990. 
 
Preenchimento

A declaração pode ser feita pela internet no site 
www.rais.gov.br, mediante utilização do pro-
grama gerador de arquivos da Rais e do progra-
ma transmissor de arquivos.

Saiba mais



REVISTA FENACON NOVEMBRO-DEZEMBRO DE 201136

UNIFENACON

o final do ano se aproxima e a UniFenacon já 
pode comemorar suas conquistas. Criada em 

dezembro de 2010, a avaliação, em menos de um ano, 
é de que seu objetivo principal vem sendo cumprido: 
disseminar informações padronizadas para os mais 
longínquos locais do Brasil. Para isso, utiliza-se de fer-
ramentas modernas para transmissão via satélite ou 
web de seus seminários e conta com as estruturas dos 
sindicatos filiados para as apresentações dos cursos. 

Estudos realizados pela própria universidade 
apontam que a cada link de seminário disponibilizado 
na internet é assistido por, em média, cinco pessoas. 
“Além de 7.094 senhas de acesso à internet disponi-
bilizadas, passaram pelos auditórios dos sindicatos fi-
liados cerca de duas mil pessoas. Isso nos faz crer que 
atingimos mais de 20 mil profissionais em todo o Bra-
sil” constata o diretor adjunto de Educação e Cultura 
da Fenacon, Renato Toigo.

Os números revelam e afirmam a importân-
cia e o crescimento da instituição, que concentra 
seus esforços nas atividades de educação corpora-
tiva para atender às exigências dos empresários do 
setor de serviços. É por meio de uma programação 
cuidadosamente preparada que a UniFenacon tem 
proporcionado benefícios adicionais aos sindicatos 

filiados e a seus associados, pois ela visa à qualificação 
profissional da categoria.

os seminários

De janeiro a setembro deste ano, 17 seminários 
foram ministrados. Os temas são voltados para a aná-
lise e a interpretação da legislação fiscal e contábil e 
atendimento a obrigações acessórias. As apresenta-
ções alcançaram a média de duas por mês, ficando 
disponíveis por uma semana para os alunos.

Com o intuito de atender à demanda de pedi-
dos e solicitações dos interessados que, por algum 
motivo, não puderam assistir aos cursos, foi criado 
o programa de reprises. Em diversos períodos do 
ano, os seminários foram retransmitidos e seus links, 
redisponibilizados.

Para o próximo ano

O programa de ensino da UniFenacon tem al-
cançado ótima receptividade. O mérito, sem dúvida, 
está na periodicidade e no formato web de seus cur-
sos, além da qualidade dos palestrantes. Por meio de 
links, as informações chegam a lugares onde o acesso 

Balanço Geral

Por Juliana Marzullo
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não é facilitado ou o alto custo de transporte inviabi-
lizaria o projeto. 

“Queremos consolidar uma ferramenta de 
ponta para os profissionais do setor de serviços. Es-
tamos revendo parcerias, procurando soluções para 
transmissões, principalmente via web, selecionando 
palestrantes gabaritados e focando em temas de real 
interesse de nossos filiados”, afirma. 

De acordo com ele, a área de ensino é comple-
xa, trabalhosa, exige desempenho e seus frutos são 
colhidos em longo prazo. Atualmente, há 27 antenas 
instaladas nas sedes dos sindicatos ou em locais que 
esses indicaram. A meta para o próximo ano é a insta-
lação de mais 30 novas antenas de transmissão. “Pre-
tendemos melhorar cada vez mais nossos serviços e, 

com isso, perpetuar nossa universidade corporativa”, 
assegura Toigo.

Participantes por regiões nos cursos da UniFena-
con realizados em 2011

Regiões Percentual

Nordeste 31%

Norte 20%

Sul 26%

Sudeste 16%

Centro-Oeste 7%
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Pietrobon com técnicos da Receita FederalPietrobon com técnicos da Receita Federal

FENACON

Fenacon lidera mobilização
pela redução 
de multas

Em andamento às ações pela redução e escalona-
mento de multas, o presidente da Fenacon, Val-

dir Pietrobon, esteve reunido, no mês de novembro, 
com técnicos da Receita Federal do Brasil (RFB). 

Ele entregou manifesto pela redução e esca-
lonamento no valor das multas por atraso e erro ou 
omissão na apresentação da Escrituração Contábil Di-
gital (ECD) e da Contribuição para o Financiamento da 
Seguridade Social - Cofins (EFD-Pis/Cofins). 

Também foi apresentada sugestão de Medida 
Provisória ou Projeto de Lei visando à revogação do 
art. 57 da Medida Provisória nº 2.158-35/2001, que ins-
titui novas multas em função da falta de apresentação 

ou da apresentação extemporânea dessas obrigações 
acessórias. 

O movimento liderado pela Federação conta com 
a participação de todos os sindicatos do Sistema e enti-
dades representativas, cerca de 170 no total. “O objetivo 
da proposta é oferecer às pessoas jurídicas, indepen-
dentemente do regime fiscal, tratamento mais justo e 
proporcional quanto à aplicação de penalidades por 
descumprimento de obrigações tributárias acessórias, 
com a redução e o escalonamento das multas referen-
tes à ECD e à EFD - PIS/Cofins”, afirma Valdir Pietrobon. 

Em 07 de novembro, Valdir Pietrobon, entregou 
a mesma solicitação no Ministério da Fazenda. 
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Aviso prévio proporcional 
ao tempo de serviço

A Fenacon disponibilizou em seu portal a Cartilha 

sobre o Aviso Prévio Proporcional ao Tempo de Serviço para 
auxiliar os empresários a diminuir suas dúvidas sobre as 
novas regras.

O material foi produzido pelo advogado e espe-
cialista em direito trabalhista e sindical Flávio Obino, 
que presta assessoria jurídica sindical para a Fenacon.

O aviso prévio proporcional, sancionado no dia 
11 de outubro deste ano pela presidente da Repúbli-
ca Dilma Roussef, prevê 30 dias para empregados que 
tenham até um ano de empresa. A cada ano traba-
lhado, esse período aumenta em três dias, podendo 
chegar ao máximo de 90 dias.

Nos dias 24 e 25 de novembro a diretoria da 
Fenacon, bem como presidentes e demais diretores 
dos 36 sindicatos que compõem o Sistema Fenacon, 
estiveram reunidos em Brasília para traçar as principais 
metas para 2012. Entre outros assuntos, foram discuti-
das também as principais ações realizadas durante este 
ano, como representação em outros órgãos. 

Sistema Fenacon se 
reúne em Brasília 

FENACON

Simples Nacional: 
opção para 2012 já 
pode ser agendada

Desde 1º de novembro está dis-
ponível no Portal do Simples Nacional 
o agendamento da opção pelo sistema. 
Entretanto, o agendamento será rejeita-
do quando forem identificadas pendên-
cias impeditivas ao ingresso no Simples. 

O serviço de agendamento ficará 
disponível até o penúltimo dia útil de 
dezembro do ano anterior ao da opção. 
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sinDiCato DEstaQUE

O Sescap Acre completará 10 anos de funda-
ção em abril do ano que vem com a missão atuar 
como porta-voz das empresas representadas pe-
rante os órgãos públicos, reivindicando e defen-
dendo seus interesses e direitos e buscando a valo-
rização de suas atividades.

 Para alcançar êxito nos seus objetivos, o Ses-
cap Acre fechou parcerias com Sebrae, Secretaria de 
Estado de Fazenda, Receita Federal do Brasil, Federa-
ção do Comércio e Associação Comercial do Acre. 

Nesse sentido, o Sescap tem atuado em nego-
ciações com o governo do estado, tendo obtido a 
redução dos acréscimos legais, incluindo as micro e 
pequenas empresas optantes pelo Simples Nacional.

 O sindicato também investe na realização de 
cursos e treinamentos profissionais, tendo realizado, 
desde 2008, média de 80 capacitações por curso, com 
inúmeros benefícios para a categoria.

 Segundo seu presidente, “a responsabilida-
de técnica dos contadores aumentou com o novo 
Código Civil, uma vez que os prepostos são pessoal-
mente responsáveis, perante os preponentes, pelos 
atos	 culposos;	 e	 perante	 terceiros,	 solidariamente	
com o preponente, pelos atos dolosos. Portanto, só 
vamos conseguir corresponder às expectativas se fi-
carmos atentos às mudanças na legislação, por meio 
da constante reciclagem intelectual”.

Sede do Sescap-SE

sescap-acre

Sede do Sescap-AC
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REGIãO CENTRO-OESTE

SESCON-DISTRITO FEDERAL

Sescon-MS investe em 
capacitação profissional

O Sescon-MS investe fortemente em capacitações para 
os profissionais. De janeiro até outubro de 2011, o sindicato 
realizou 40 capacitações, ao todo são 1.564 capacitados.

Foram abordados temas atuais, como Conectividade 
Social, nova demanda da Caixa Econômica Federal. Nos me-
ses de setembro e outubro foram realizados 16 treinamentos 
em Conectividade Social ICP na Prática, no estado de Mato 
Grosso do Sul, dos quais resultaram 303 pessoas capacitadas.

O presidente do Sescon-MS Ruberlei Bulgarelli ressal-
ta a importância dessas capacitações. “O mercado está cada 
vez mais exigente, e quem não se adaptar e não atender a 
essa demanda está fora, então, os profissionais estão inves-
tindo, e isso é muito bom para quem oferece e para quem 
recebe os serviços”.

Participantes dos cursos

SESCON-MATO GROSSO DO SUL

Presidente Cláudio Júnior entrega moto ao ganhador 
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REGIãO SUDESTE

Logo da parceria entre o Sescon-ES e o Instituto

SESCON-ESPÍRITO SANTO

Ação contra o câncer de mama

O Instituto de Gestão Social do Terceiro Setor, em par-
ceria com o Sescon Espírito Santo, realizará até o final de 
2011 o Programa Mamografia Express. O câncer de mama 
pode ser combatido se descoberto precocemente e a me-
lhor forma de detecção precoce é a mamografia. 

O programa acontece desde janeiro de 2009, começan-
do a atuar efetivamente em março de 2010. Neste período fo-
ram realizados 1.928 exames e a meta é que sejam realizados 
13.250 exames. 

Seja parceiro deste programa: www.mamografiaex-
press.com.br.

Festival da Primavera reúne 
classe contábil

O Sescon-DF realizou a 19ª edição do Festival da Pri-
mavera no dia 17 de setembro com público recorde. Um 
total, 1,5 mil pessoas compareceu ao clube Sesc Guará I 
para participar deste evento que já é referência de integra-
ção para a classe contábil do DF.

Neste ano, a novidade ficou por conta dos sorteios 
de uma moto zero quilômetro, pacotes turísticos, bolsas de 
pós-graduação e outros. “A cada ano buscamos melhorar o 
evento, com ações voltadas especialmente para os funcio-
nários das organizações associadas e seus familiares”, disse 
o presidente do sindicato, Cláudio Júnior.
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Sescon-RJ e Junta Comercial  se unem para fortalecer Regin 

SESCON-RIO DE JANEIRO

Entidades sugerem 
mudanças no EI Cultura

No dia 28 de setembro, a presidente do Sescon-RJ, 
Márcia Tavares, e o vice-presidente da região sudeste da 
Fenacon, Guilherme Tostes, estiveram em Brasília para se 
reunir com o secretário executivo do Comitê Gestor, Silas 
Santiago. O objetivo do encontro foi apresentar as pecu-
liaridades do segmento cultural, mormente da área teatral.

Estiveram presentes ainda os deputados Alessandro 
Molon (PT-RJ) e Pepe Vargas (PT-RS), além de representan-
tes da Associação dos Produtores de Teatro (APTR) e da as-
sessora do comitê gestor, Lúcia Bacelar.

Durante o encontro, as entidades entregaram um 
dossiê que mostra a dificuldade de enquadramento dos 
profissionais da área de cultura devido à falta de correlação 
na lista de atividades. Após analisar o documento, Silas vol-
tará a se reunir com órgãos envolvidos no processo.Reunião entre o Sescon Tupã, Região e o Seaac

SESCON-TUPã

Sescon Tupã completa oito anos 

O Sescon Tupã, após reuniões de negociações cole-
tivas com o Seaac-Presidente Prudente, conquistou histo-
ricamente a sua primeira Convenção Coletiva de Trabalho 
2011-2012. Essa grande conquista se realizou no mês de 
aniversário dos oito anos de fundação do Sescon Tupã na 
Região da Nova Alta Paulista.

Congresso de Ciências Contábeis

O Sescon Tupã e Região, em parceria com as Faculda-
des Reges de Dracena, participou do Congresso de Ciências 
Contábeis. Cada vez mais o sindicato vem incentivando os 
universitários no caminho do empreendedorismo contábil e 
da capacitação profissional na Região da Nova Alta Paulista.

O presidente do Sescon-SP na abertura do Gescon

SESCON-SãO PAULO

4º Gescon em São Paulo

A quarta edição do Gescon – Seminário de Gestão de 
Empresas de Serviços Contábeis, realizada em São Paulo, 
nos dias 20 e 21 de setembro pelo Sescon-SP, reuniu cerca 
de 500 pessoas.

No primeiro dia, os participantes puderam conferir a 
palestra magna do evento, conduzida pelo contador, ad-
ministrador e consultor de empresas Stephen Kanitz, que 
falou sobre “Os desafios para o crescimento sustentável”. 

Na ocasião também foi feito o lançamento oficial do Am-
biente Virtual de Ensino, fruto de uma parceria entre Unisescon, 
Trevisan Escola de Negócios e Instituto IOB. Já no segundo dia, 
assistiram a quatro painéis, todos comandados e idealizados 
por diretores do Sescon-SP e da Aescon-SP e convidados.
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Participantes do evento

SESCON-SERRA GAúCHA

Presidente da Fenacon em seu discurso

REGIãO SUL

SESCON-RIO GRANDE DO SUL

I Fórum das Empresas de Serviços

O Sescon Rio Grande do Sul realizou, no dia 18 de ou-
tubro, em Porto Alegre, o 1º Fórum das Empresas de Servi-
ços. O presidente do Instituto dos Auditores Independen-
tes do Brasil 6ª Seção Regional (Ibracon), Sérgio Fioravanti, 
foi o primeiro painelista da tarde e abordou o tema: “IFRS e 
seus reflexos na remuneração dos serviços”. 

O segundo painel do evento abordou o Sped Pis/Co-
fins e teve como palestrante o diretor da Associação das 
Empresas de Serviços Contábeis do Estado de São Paulo 
(Aescon-SP) Wilson Gimenez Júnior. O painelista alertou 
para os prazos vigentes e para a importância dos clientes 
das empresas de serviços contábeis neste processo da es-
crituração fiscal digital.

Sescon-Serra Gaúcha 
comemora 35 anos 

Para comemorar os 35 anos de fundação do Sescon-
-Serra Gaúcha, bem como parabenizar todos aqueles que 
contribuíram e contribuem para o fortalecimento do sin-
dicato e da classe contábil, a diretoria da entidade realizou 
em outubro dois eventos para festejar a passagem da data. 

No dia 3 de outubro, o sindicato promoveu uma reu-
nião-almoço na Câmara de Indústria, Comércio e Serviços 
de Caxias do Sul, com palestra do presidente da Fenacon, 
Valdir Pietrobon. 

Já no dia 6 de outubro, o Sescon-Serra Gaúcha realizou, 
no Teatro São Carlos, evento cultural destinado às empresas 
associadas, com show do Guri de Uruguaiana. Na oportuni-
dade, ainda aconteceu uma homenagem aos ex-presidentes 
do Sescon, com a entrega de placas alusivas aos 35 anos.
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Resultado das chuvas em Blumenau

SESCON-BLUMENAU

Mobilização beneficia empresas

Logo após as fortes chuvas que castigaram Santa 
Catarina em setembro, o Sescon Blumenau mobilizou-se 
perante a Secretaria Estadual da Fazenda e Secretaria Muni-
cipal da Fazenda, solicitando oficialmente a prorrogação no 
pagamento de tributos como ICMS e ISS.

As reivindicações foram atendidas, evitando-se pre-
juízos para as empresas da região. Daniela Zimmermann 
Schmitt, presidente do Sescon Blumenau, destaca a impor-
tância da cooperação entre os setores público e privado. 
“Reiteramos os mais sinceros agradecimentos aos gestores 
das entidades que atenderam aos apelos”.



REVISTA FENACON  NOVEMBRO-DEZEMBRO DE 201144

REGIONAIS

Inauguração Sescap Londrina

SESCAP-LONDRINA

Nova sede: mais conforto 
para os associados 

O Sescap de Londrina inaugurou sua sede própria du-
rante as comemorações dos 20 anos de fundação da entida-
de. Estavam presentes ao evento o presidente da Fenacon, 
Valdir Pietrobon, o prefeito de Londrina, Homero Barbosa Neto 
e várias autoridades.

A sede própria era um sonho há 11 anos, desde o tér-
mino da primeira fase de estruturação do sindicato. “É uma 
sede funcional, moderna e com toda a tecnologia presente 
na atualidade. Esse é o nosso presente para todos os associa-
dos e empresários da contabilidade”, disse o diretor de Patri-
mônio, Osmar Tavares de Jesus.

Segundo o presidente do Sescap-LDR, Marcelo Odetto 
Esquiante, a nova sede marca a sua gestão. “Desde que assu-
mi o cargo, tive a compra da nossa casa como meta”.

SESCON-SANTA CATARINA

Diretoria colegiada se reúne em Chapecó

Entidade faz avaliação e 
discute ações para 2012 

O Sescon Santa Catarina realizou, no último dia 21 
de outubro, durante a 27ª Convenção da Contabilidade do 
Estado de Santa Catarina (Contesc), em Chapecó, a última 
reunião deste ano da diretoria colegiada da entidade. 

Entre os temas discutidos, o presidente do Sescon-SC, 
Elias Nicoletti Barth, fez uma avaliação positiva das visitas 
aos Sindiconts das regiões oeste e sul do estado. “As visitas 
vão continuar. Nosso objetivo é reforçar as parcerias entre 
as entidades, além de trocar ideias e buscar melhorias para 
os empresários de contabilidade e assessoramento”, ressal-
tou o presidente. 

Elias Barth falou dos projetos para 2012, entre eles a 
instalação de antenas nas regiões, para transmissão via sa-
télite e de forma simultânea, dos cursos online realizados 
pela Universidade Coorporativa da Fenacon (UniFenacon) 
e pela Universidade da Contabilidade de Santa Catarina 
(UnicontábilSC).

SESCAP-PARANá

Sescap Paraná lança Portal 

Já está no ar o novo portal do Sescap Paraná. Com 
layout atrativo, dinâmico e alinhado às novas tendências da 
arquitetura de informação, a página passou por reformula-
ção, está mais ágil, interativa e fácil de navegar. 

Com a nova ferramenta, o Sescap-PR pretende am-
pliar a comunicação com a sociedade, com a divulgação 
dos serviços. Um dos destaques é o espaço para conteúdo 
informativo, com maior visibilidade para as notícias do setor 
e às ações promovidas pelos escritórios regionais. Outras 
novidades são a TV Sescap-PR, espaço para abrigar vídeos 
informativos e institucionais e a sintonia com as redes sociais.

Novo portal do sindicato
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Público foi expressivo, nos três dias de evento

Semana Fiscal em Santa Catarina 

O Sescon Grande Florianópolis, em parceria com en-
tidades contábeis e empresariais, promoveu nos dias 19, 20 
e 21 de setembro a 1ª Semana Fiscal de Santa Catarina. O 
evento teve como objetivo promover a aproximação dos 
órgãos públicos com a classe contábil e empresarial. 

Homolognet, Substituição Tributária e Regin foram 
alguns dos assuntos esclarecidos por profissionais de diver-
sos órgãos do governo. Para 2012 o Sescon planeja o even-
to com mais espaço para questionamentos, encurtando a 
distância entre o Fisco e o contribuinte.

SESCON-GRANDE FLORIANóPOLIS

REGIãO NORDESTE

SESCAP-BAHIA

Sucesso na Feira do Empreendedor

Sucesso de crítica e de comprometimento. Com esse 
elogio, o presidente da Fenacon, Valdir Pietrobon, avaliou o 
esforço empreendido por 10 empresas associadas ao Sescap 
Bahia, na Feira do Empreendedor do Sebrae, em outubro, no 
Centro de Convenções. 

Empresários ofereceram, de graça, capacitações so-
bre temas como formalização do MEI, tributos, gestão con-
tábil de negócios, além de orientar mais de 100 visitantes, 
ao longo dos quatro dias da feira. Entre os visitantes, 75% 
eram de Salvador e Região Metropolitana e 19% vieram do 
interior do estado. 

Marca da Feira do Empreendedor 2011

Presidente do Sescap-AL: êxito em parcerias

SESCAP-ALAGOAS

Parceria que dá certo

Uma parceria entre o Sescap Alagoas e a OAB-AL tem a 
finalidade de levar a certificação digital aos advogados alago-
anos com maior comodidade. A equipe certificadora itineran-
te tem marcado presença tanto na capital quanto no interior 
de Alagoas.

O Sescon Alagoas realizou também, em conjunto com 
a UniFenacon, o seminário com o tema “Blindagem patrimo-
nial – aspectos legais”. O evento teve como público contado-
res, advogados, administradores e profissionais de outras áre-
as, entretanto, a maioria dos participantes foi de operadores 
do direito. 

Segundo o presidente do sindicato, Carlos Henrique do 
Nascimento, o sucesso de determinadas parcerias depende 
basicamente da seriedade e do comprometimento das enti-
dades envolvidas. 
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SESCON-PARAÍBA

O presidente do Sescon Paraíba esteve presente 
na Assembleia Legislativa do Estado da Paraíba em 
Sessão Solene ao Dia do Contador.

Diretores do Sescon-PI com o palestrante 

SESCON-PIAUÍ

Sescon-PI realiza Café Palestra

O Sescon Piauí promoveu, no dia 6 de outubro, o Café 
Palestra, com a participação do diretor de Tecnologia e Ne-
gócios da Fenacon, Carlos Roberto Victorino. O encontro 
reuniu contadores e empresários contábeis para discutir 
assuntos da classe.  

O presidente do Sescon-PI, Raimundo Nonato Filho, 
citou algumas conquistas da Fenacon e ressaltou a impor-
tância de os contadores associarem-se ao sindicato. Victo-
rino apresentou palestra sobre a arquitetura organizacional 
das empresas de serviços. Após a palestra foi oferecido um 
café da manhã aos participantes.

SESCAP-CEARá

ambiente Empresarial 2011 
é realizado com êxito

Mais de 200 pessoas se reuniram, nos dias 12 e 13 de 
setembro, no Centro de Convenções do Hotel Praia Centro, 
para prestigiar o Ambiente Empresarial (AE) 2011. Lideran-
ças do setor de serviços, entidades de classe e empresários 
em geral, marcaram presença no evento, cujo tema foi “Ca-
pacitação e inovação para micro e pequenas empresas: um 
diferencial para grandes negócios”. 

O alto nível das palestras proporcionou aos partici-
pantes um mergulho profundo nas diversas faces do tema 
em foco. Para o presidente, Carlos Mapurunga, esta é mais 
uma edição de sucesso do AE, a julgar pela quantidade de 
participantes e pelo teor das palestras. As MPEs há muito 
são um dos focos do Sescap e realizar um evento que abor-
dasse a realidade das pequenas e as preparasse para gran-
des oportunidades era um desejo antigo.

O presidente do Sescap-CE, representantes de 
entidades de classe e palestrantes

Os diretores do Sescap-PE em reunião com José Luiz Brandão

SESCAP-PERNAMBUCO

Sescap-PE participa de 
avaliação do SEGS

No último dia 20 de outubro, o assistente de projetos 
da Fenacon, José Luiz Brandão Faria, visitou o Sescap Per-
nambuco para avaliar o Sistema de Excelência em Gestão 
Sindical (Segs) – que é o programa que incentiva o desen-
volvimento da excelência na gestão por meio de critérios ba-
seados nos fundamentos do Prêmio Nacional de Qualidade 
(PNQ). José Luiz avaliou as metas, os projetos e os trabalhos 
que vêm sendo desenvolvidos pelo sindicato. E o melhor é 
que a pontuação do Sescap-PE aumenta a cada ano.
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Participantes do VII Fisco Contábil

Evento reúne renomados 
palestrantes

Diversos profissionais de contabilidade, empresários 
e estudantes de Roraima participaram, nos dias 27, 28 e 29 
de setembro, de um dos maiores e mais importantes even-
tos voltado para a área de contabilidade, administração e 
negócios. 

O VII Fisco Contábil reuniu 250 pessoas em cada um 
dos três dias de evento, que somaram mais de 25 horas de 
treinamento. O evento foi realizado pelo Sescon-RR e con-
tou com renomados palestrantes de todo o País e profissio-
nais com vasta experiência. 

Segundo o presidente do sindicato, José Soares Be-
lido, o sucesso do evento se deve a educação continuada 
com qualidade, sendo colocado em prática com a partici-
pação da classe contábil.

Reunião com dirigentes das entidades

SESCON-AMAZONAS

SESCON-PARá

SESCON-RORAIMA

VII Encontro de profissionais e 
estudantes de ciências contábeis 

Em homenagem ao Dia do Contador, o Sescon Ama-
zonas realizou, nos dias 21 e 22 de setembro, evento para 
estudantes e profissionais da área. 

Temas atuais, como “A profissão contábil do passado, 
do presente e as perspectivas para o futuro”, foram apresen-
tados pelos palestrantes Roberto Nieto, Fernando Sampaio 
e Dalmir Sant’Anna. Na ocasião, houve, ainda, a comemora-
ção dos 10 anos do sindicato.

Sescon Pará realiza mobilização 

O Sescon Pará iniciou mobilização em busca de altera-
ções na legislação que impõe sanções por descumprimento 
das obrigações acessórias. O objetivo é buscar redução e es-
calonamento das multas por atraso e erro na apresentação 
da Escrituração Contábil Digital e da Escrituração Fiscal Digi-
tal. A proposta foi encaminhada às entidades do estado do 
Pará para assinatura e será entregue ao ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, por meio da Fenacon em Brasília.

REGIãO NORTE

SESCAP-SERGIPE

sescap sergipe realiza Café Palestra

O Sescap- SE, em conjunto com a Fenacon, o CRC-SE e 
Sefaz-SE, realizou, no dia 30 de setembro, o 4º Café Contábil. A 
palestra ministrada foi “Substituição Tributária Estadual”, pelo 
auditor técnico da Sefaz José Antonio dos Santos.

No dia 4 de outubro, o sindicato promoveu o curso so-
bre a “Contabilidade das pequenas e médias empresas e as 
normas internacionais”. O objetivo do curso foi difundir no-
ções de como atuar diante das novas normas contábeis aten-
dendo ao que determina a legislação vigente, em especial a 
Resolução 1.255/2009.
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1 O primeiro passo para encontrar o funcionário ide-
al é definir o perfil da vaga. Quanto mais detalhado, 
melhor. Quando se sabe qual tipo de profissional pro-
curar, fica muito mais fácil escolher quais serão as fon-
tes de captação de currículos. Concentre o foco nas 
fontes que dão retorno. É fundamental saber quais 
são os melhores bancos de currículo.

2 Com os currículos em mãos, o segundo passo é 
realizar uma triagem. De acordo com o perfil da vaga, 
devem ser identificados os requisitos que são real-
mente relevantes. Vale lembrar que no currículo cons-
tam apenas as competências técnicas, as informações 
extras e as experiências do candidato. Nesse momen-
to, ainda não é possível traçar o perfil comportamen-
tal de ninguém.

3 O próximo passo é tentar selecionar pelo menos 
três pessoas para cada vaga disponível. Com os can-
didatos suficientes para realizar o processo seletivo, 
passe para a fase de seleção. Aqui, as competências 
lúdicas do candidato serão postas à prova. O proces-
so de seleção é uma inferência, não é possível obter 
certezas em um espaço tão curto de tempo. Por isso, 
sugerem-se situações que evidenciem os comporta-
mentos desejados. A primeira etapa do processo de 
seleção é, normalmente, uma bateria de provas, de 
caráter eliminatório, que comprove o conhecimento 
declarado. 

4 Uma das vilãs dos processos seletivos é a dinâmica 
de grupo. As provas vão medir o fator conhecimento, 
mas não dizem quem, de fato, é a pessoa. A dinâmica 
tem o objetivo de mostrar como as pessoas se com-
portam, interagem e se comunicam. 

5 A última etapa do processo seletivo é a entrevista 
individual. O interessante é que o candidato seja avalia-
do por um profissional de recursos humanos, além do 
gestor responsável pela vaga. É na entrevista individual 
que se retificam ou ratificam os aspectos que foram ob-
servados no decorrer da dinâmica. No final das contas, 
acaba sendo mais proveitoso selecionar candidatos 
com comportamento positivo e baixa qualificação do 
que aqueles com alta qualificação e pouca adequação 
ao espírito da empresa. Em uma seleção, as pessoas são 
admitidas pelos conhecimentos técnicos e pela expe-
riência que possuem, mas, na verdade, são demitidas 
pelas atitudes e pelos comportamentos que demons-
tram. É melhor contratar pessoas com comportamen-
tos positivos e investir em qualificação do que contratar 
pessoas com excelentes currículos e ter a expectativa 
de que elas modificarão as atitudes.

Sheila Saubermann é sócia-diretora da Saubermann & Saubermann 

Desenvolvimento Empresarial, psicóloga organizacional e gerente de 

RH da Nasajon Sistemas. Atuou como psicóloga na Caixa Econômica 

Federal por mais de 20 anos.

Como buscar 
bons profissionais 

Por Sheila Saubermann

Encontrar funcionários qualificados e alinhados com 
os valores de sua empresa pode ser um grande desafio

no mercado
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#FICA A DICA

Utilize agregadores!

O #Fica a dica da Revista Fenacon quer facilitar seu dia a dia 
com as mídias sociais. São tantas as existentes que, na correria do dia 
a dia, escolhemos apenas uma para atualizar. Porém, existem sites e 
softwares que permitem centralizar suas redes sociais ou atualizá-las 
a partir de um único post. É isso mesmo, postou em uma, automati-
camente alimenta todas as redes cadastradas. 

O tweetdeck é nossa sugestão. Esse aplicativo, mais conhecido 
como agregador, permite atualizar Facebook, Twitter e LinkedIn de 
uma só vez, por exemplo. 

A outra dica é o site http://www.threadsy.com. Vale a pena con-
ferir, pois ele junta e-mails e suas redes em um único lugar.
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SESCAP - ACRE
Presidente: José Maurício Batista do Prado
Rua Marechal Deodoro 197 - Galeria – 1° Andar, 
Sala 02 – Centro – CEP: 69900-210 - Rio Branco/AC
Tel.: (68) 3244-1005 - sescapac@hotmail.com
www.sescap-ac.org.br 
Cód. Sindical: 002.365.97974-7

SESCAP - ALAGOAS
Presidente: Carlos Henrique do Nascimento
Rua Rivadávia Carnaúba, 880, Empresarial Belo 
Horizonte, Sala 107 – Pinheiro – Maceió/AL 
CEP: 57057-260 – Tel: (82) 3223-2503 
sescapal@sescapal.org.br / gerencia@sescapal.org.br
www.sescapal.org.br
Cód. Sindical: 002.365.89638-8

SESCAP - AMAPá
Presidente: Vilma Servat
End.: Rua Jovino Dinoá n° 1770
Centro - Cep: 68.900-075 - Macapá/AP
Tel.: (96) 3222-9604 - secretaria@sescapap.org.br
www.sescapap.com.br 
Cód. Sindical: 002.365.00000-7

SESCON - AMAZONAS
Presidente: Edivaldo Mendonça de Souza
End.: Av. Eduardo Ribeiro, 520, Br. 
Centro Manaus Shopping
Center, 17ª andar – CEP69010-000 
Manaus/AM - Tel.: (92) 3087-4613 
sesconam@fenacon.org.br
www.sesconam.org.br
Cód. Sindical: 002.365.91072-0

SESCAP - BAHIA
Presidente: Patrícia Maria dos Santos Jorge
End.: Av. Antonio Carlos Magalhães, 2.573,
sala 1.205/6, Ed. Royal Trade, Candeal de Brotas
CEP: 40289-900 - Salvador/BA - Tel.: (71) 3452-9945
sescapba@sescapbahia.org.br
www.sescapbahia.org.br
Cód. Sindical: 002.365.90858-0

SESCON - BAIXADA SANTISTA
Presidente: Ariovaldo Feliciano
End.: Av. Conselheiro Nébias, 592, Boqueirão 
CEP: 11045-002 - Santos/SP - Tel.: (13) 3222-4839
sesconbs@sesconbs.org.br 
www.sesconbs.org.br
Cód. Sindical: 002.365.97194-0

SESCON - BLUMENAU
Presidente: Daniela Zimmermann Schmitt
End.: Rua 15 de Novembro, 759, Ed. Hering, 
Shopping H, 4° andar, Sl. 403 a 405 
CEP: 89010-902 - Blumenau/SC
Tel.: (47) 3326-0236
sesconblumenau@sesconblumenau.org.br
www.sesconblumenau.org.br
Cód. Sindical: 002.365.89502-0

SESCON - CAMPINAS
Presidente: José Homero Adabo
End.: Av. Irmã Serafina, 863, 2° andar, 
sala 21/22, Ed. Sada Jorge, Centro
CEP: 13015-201 - Campinas/SP
Tel.: (19) 3239-1845 - sesconcampinas@uol.com.br
www.sesconcampinas.org.br 
Cód. Sindical: 002.365.97193-2

SESCAP - CAMPOS GERAIS
Presidente: Elisete Aparecida Schoemberger Prestes
End.: Rua XV de Novembro, 301, 6º andar, sala 67/68,
Ed. Dr. Elyseu - CEP: 84010-020 - Ponta Grossa/PR
Tel.: (42) 3028-1096 - contato@sescapcg.com.br
Cód. Sindical: 002.365.91178-6

SESCAP - CEARá
Presidente: Carlos Augusto Carvalho Mapurunga
End.: Av. Washington Soares, 1.400, sala 401
Edson Queiróz - CEP: 60811-341 - Fortaleza/CE
Tel.: (85)3273-2255 
sescapce@sescapce.org.br
www.sescapce.org.br
 Cód. Sindical: 002.365.88157-7

SESCON - DISTRITO FEDERAL
Presidente: Francisco Cláudio Martins Junior
End.: SHCS CR, Qd. 504, Bl. C, subsolo, Lj. 60/64,
Asa Sul, Entrada W2 - CEP: 70331-535 - Brasília/DF
Tel.: (61) 3226-1269 - sescondf@sescondf.org.br
www.sescondf.org.br
Cód. Sindical: 002.365.04303-2

SESCON - ESPÍRITO SANTO
Presidente: Jacintho Soella Ferrighetto
End.: Rua Neves Armond, Nº 535 – Bento Ferreira, 
Ed. Dakar - CEP: 29050-705 – Vitoria/ES
Tel.:(27) 3434-4052 - sescon@sescon-es.org.br
www.sescon-es.org.br 
Cód. Sindical: 002.365.04904-9

SESCON - GRANDE FLORIANóPOLIS
Presidente: Augusto Marquart Neto
End.: Rua Felipe Schmidt, 303, 9º andar, Ed. Dias Velho,
Centro - CEP: 88010-903 Florianópolis/SC
Tel.: (48) 3222-1409 - sescon@sesconfloripa.org.br
www.sesconfloripa.org.br
Cód. Sindical: 002.365.88511-4

SESCON - GOIáS
Presidente: Edson Cândido Pinto
End.: Rua 107, nº 23, Qd. F22, Lote 03 - Setor Sul
CEP: 74.085-060 - Goiânia/GO - Tel.: (62) 3091-5051
sescongoias@sescongoias.org.br - 
www.sescongoias.org.br 
Cód. Sindical: 002.365.05474-3

SESCAP - LONDRINA
Presidente: Marcelo Odeto Esquiante
End.: Rua Senador Souza Neves, 289, sobreloja,
Ed. Euclides Machado - CEP: 86010-914 - Londrina/PR
Tel.: (43) 3329-3473 - sescapldr@sescapldr.com.br
www.sescapldr.com.br 
Cód. Sindical: 002.365.90169-1

SESCAP - MARANHãO
Presidente: Gilberto Alves Ribeiro
End.: Av. dos Holandeses, QD. 09 n° 02 Salas 02/03
Calhau - CEP: 65071-380 - São Luiz/MA
Tel.: (98) 3236-1402 - sescapma@sescapma.org.br
www.sescapma.org.br
Cód. Sindical: 002.365.90023-7

SESCON - MATO GROSSO
Presidente: Adão Alonço dos Reis
Av. Miguel Sutil, 9170 - Santa Rosa
CEP: 78040-365 - Cuiaba/MT - Tel.: (65) 3634-8371
sesconmt@terra.com.br - www.sescon-mt.org.br
Cód. Sindical: 002.365.86025-1

SESCON - MATO GROSSO DO SUL
Presidente: Ruberlei Bulgarelli
End.: Avenida Mato Grosso, 2170, Jardim dos Estados, 
CEP: 79020-201 - Campo Grande - MS
Tel.: (67) 3029-6094 - sesconms@sesconms.org.br 
www.sesconms.org.br 
Cód. Sindical: 002.365.87924-6

SESCON - MINAS GERAIS
Presidente: Luciano Alves de Almeida
Endereço: End.: Av. Afonso Pena, 748, 24° andar, Centro
CEP: 30130-003 Belo Horizonte/MG - Tel: (31) 3207-1700
sescon@sescon-mg.com.br - www.sescon-mg.com.br
Cód. Sindical: 002.365.04937-5

SESCON - PARá
Presidente: Marcelo Afonso de Souza Matos
End.: Av. presidente Vargas, 640, 5º andar, sala 01,
Ed. Selecto, Campina - CEP: 66017-000 – Belém/PA
Tel.: (91) 3212-2558 - secretaria@sescon-pa.org.br
www.sescon-pa.org.br
Cód. Sindical: 002.365.90145-4

SESCON - PARAÍBA
Presidente: João Pereira Alves Junior
Avenida Dom Pedro II, nº1130, 2º andar, 
Edifício Jabre - Centro - CEP: 58013-420
João Pessoa/PB - Tel.: (83) 3031-0985 
sindicatosesconpb@yahoo.com.br
www.fenacon.org.br/sescon-pb 
Cód. Sindical: 002.365.90755-0

SESCAP - PARANá
Presidente: Mauro César Kalinke
End.: Rua Marechal Deodoro, 500, 11° andar,
Edifício Império, Centro - CEP: 80010-911 - Curitiba/PR
Tel.: (41) 3222-8183 - sescap-pr@sescap-pr.org.br
www.sescap-pr.org.br
Cód. Sindical: 002.365.88248-4

SESCAP - PERNAMBUCO
Presidente: Alba Rosa Nunes Ananias
End.: Rua José Aderval Chaves, 78, 4° andar,
salas 407/8, Boa Viagem - CEP: 51111-030 - Recife/PE
Tel.: (81) 3327-6324 - sescappe@sescappe.org.br
www.sescappe.org.br
Cód. Sindical: 002.365.88145-3

SESCON - PIAUÍ
Presidente: Raimundo Nonato filho
End.: Av. José dos Santos e Silva, 2.090 - sala 102
Centro/Sul, Teresina/PI - CEP: 64001-300 
Tel.: (86) 3221-9557
sescon.pi@hotmail.com - www.sesconpiaui.org
Cód. Sindical: 002.365.90801-7

SESCON - RIO DE JANEIRO
Presidente: Márcia Tavares Sobral de Sousa
End.: Av. Passos, 120, 7° andar, Centro
CEP: 20051-040 – Rio de Janeiro/RJ - Tel.: (21) 2216-5353
sesconrj@sescon-rj.org.br - www.sescon-rj.org.br
Cód. Sindical: 002.365.86767-1

SESCON - RIO GRANDE DO NORTE
Presidente: José Weber Oliveira de Carvalho
End.: Rua Romualdo Galvão, 986 - Lagoa Seca
CEP: 59056-100 - Natal/RN - Tel.: (84) 3201-0708
sescon@sescon-rn.com.br - www.sescon-rn.com.br
Cód. Sindical: 002.365.91069-0

SESCON - RIO GRANDE DO SUL
Presidente: Jaime Gründler Sobrinho
End.: Rua Augusto Severo, 168, São João
CEP: 90240-480 – Porto Alegre/RS - Tel.: (51) 3343-2090
sescon-rs@sescon-rs.com.br - www.sescon-rs.com.br

SESCAP - RONDÔNIA
Presidente: José Claudio Ferreira Gomes
End.: Av. Carlos Gomes, 1223 - sala 414, 4° andar, Porto 
Shopping - Porto Velho/RO - CEP: 76801-123
Tel.: (69) 3223-7577 - sescaprondonia@amazonspeed.com
www.sescap-ro.com.br
 Cód. Sindical: 002.365.91126-3

SESCON - RORAIMA
Presidente: José Soares Belido
End.: Rua Jair Alves dos Reis, 118 - Jardim Floresta
CEP: 69312-148 - Boa Vista/RR - Tel.: (95) 3624-4588
sesconrr@hotmail.com - www.sesconrr.org.br
Cód. Sindical: 002.365.04959-6

SESCON - SANTA CATARINA
Presidente: Elias Nicoletti Barth
End.: Avenida Dr. Albano, nº815, Edifício Aeon Business 
Le Village, 1º andar - Centro - CEP: 89201-220
Joinville/SC - Tel.: (47) 3433-9849 
sesconsc@sesconsc.org.br - www.sesconsc.org.br 
Cód. Sindical: 002.365.02808-4

SESCON - SãO PAULO
Presidente: José Maria Chapina Alcazar
End.: Av. Tirandentes, 960, Luz
CEP: 01102-000 - São Paulo/SP - Tel.: (11) 3304-4400
sesconsp@sescon.org.br - www.sescon.org.br
Cód. Sindical: 002.365.86257-2

SESCAP - SERGIPE
Presidente: Jádson Gonçalves Ricarte
End.: Rua Terencio Sampaio, 309 - Grageru
CEP: 49.025-700 - Aracaju/SE - Tel.: (79) 3221-5058
sescapse@infonet.com.br - www.sescap-se.org.br
Cód. Sindical: 002.365.04999-5

SESCON - SERRA GAúCHA
Presidente: Tiago De Boni Dal Corno
End.: Rua Ítalo Victor Bersani, 1.134, Jardim América
CEP: 95050-520 - Caxias do Sul/RS - Tel.: (54) 3228-2425
administrativo@sesconserragaucha.com.br
www.sesconserragaucha.com.br
Cód. Sindical: 002.365.87490-2

SESCON - SUL FLUMINENSE
Presidente: William de Paiva Motta
End.: Rua Orozimbo Ribeiro, 14 - 2º andar, Sl 201/203
Centro - Barra Mansa-RJ - CEP: 27330-420
Tel: (24) 3322-5627- sesconsulfluminense2@hotmail.com
www.sesconsul.com.br 
Cód. Sindical: 002.365.05022-5

SESCAP - TOCANTINS
Presidente: Marcos Armino Koche
End.: QD. 206 Sul AV. LO 05 Lt 19, Salas 01. Plano Diretor Sul
Palmas/TO - CEP: 77.020-504 - Tel: (63)3215-2027
sescapto@uol.com.br 
Cód. Sindical: 002.365.91124-7

SESCON - TUPã
Presidente: José do Carmo Bastos
End.: Rua Carijós, 481, Centro - CEP: 17601-010
Tupã/SP - Tel.: (14) 3496-6820 
sescontupan@unisite.com.br - www.sescontupa.org.br
Cód. Sindical: 002.365.90844-0

SINDICATOS FILIADOS 






